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CONTRASP DECLARA APOIO AO VIGILANTE 
JEANDERSON DE SOUZA SANTANA E 

REFORÇA LEGÍTIMA DEFESA DIANTE DE 
AGRESSÃO EM AGÊNCIA BANCÁRIA

A Confederação Nacional dos Tra-
balhadores em Segurança Privada 
(CONTRASP) vem a público pres-
tar total apoio ao vigilante Jean-
derson de Souza Santana, que, no 
exercício de suas funções profis-
sionais, se viu forçado a agir em le-
gítima defesa durante um episódio 
ocorrido na última quinta-feira (3), 
na agência da Caixa Econômica 
Federal em Dias D’Ávila (BA).

Imagens captadas pelas câmeras de 
segurança da agência deixam níti-
do que o cliente envolvido encon-
trava-se visivelmente alterado e 
em um comportamento hostil não 
apenas com os atendentes do ban-

co, mas também com o vigilante. 
Ao tentar acalmar a situação e pro-
teger os demais presentes, Jean-
derson foi agredido com um soco 
no rosto e, diante da escalada da 
violência e da possibilidade real 
de ser desarmado e ferido, reagiu 
com um único disparo para conter 
o agressor.

A CONTRASP reafirma que o vi-
gilante agiu dentro dos limites da 
legalidade, conforme previsto no 
Art. 23 do Código Penal, que trata 
dos excludentes de ilicitude, espe-
cialmente a legítima defesa, e no 
Art. 314 do Código de Processo 
Penal, que veda a prisão preventi-



va quando presentes essas condi-
ções legais.

A atuação do vigilante visava ex-
clusivamente preservar vidas – a 
sua, a dos funcionários da agência 
e a dos demais clientes presentes. 

Qualquer interpretação diferente 
ignora o contexto claro de amea-
ça grave e iminente, conforme de-
monstrado pelas imagens ampla-
mente divulgadas.

O vigilante Jeanderson de Souza 
Santana é um profissional honesto, 
pai de família e trabalhador dedi-
cado, que jamais teve qualquer in-
tenção de provocar um desfecho 
trágico. 

Lamentamos profundamente o 
falecimento do cliente e nos soli-
darizamos com a família, mas re-
forçamos que tal desfecho foi o 
resultado direto de uma agressão 
injusta, iniciada por quem, infeliz-
mente, escolheu agir de forma vio-
lenta em um ambiente onde a paz 
deveria prevalecer.

A CONTRASP seguirá acompa-

nhando o caso de perto, oferecen-
do todo o suporte jurídico e institu-
cional necessário ao companheiro 
de profissão, ao mesmo tempo em 
que clama por justiça imparcial e 
sensível aos fatos, sem julgamen-
tos precipitados ou criminalização 
indevida da atuação de um traba-
lhador que apenas cumpria seu de-
ver de proteger.

Confederação Nacional dos Traba-
lhadores em Segurança Privada – 
CONTRASP

Em defesa dos trabalhadores da se-
gurança, da verdade e da justiça.

Assista ao vídeo (https://youtu.be/
XNe6RW5RGlY)
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https://youtu.be/XNe6RW5RGlY
https://youtu.be/XNe6RW5RGlY

